
 

Objetivo  

O Fórum para a Sociedade da Informação – Governação da Internet (FSI-GI), tem como objetivo 

principal refletir e debater, em Portugal, a temática da Governação da Internet, cada vez mais 

relevante no panorama internacional. 

Este ano o debate do FSI-GI decorrerá em torno de temas tais como o futuro da Governação da 

Internet, Neutralidade da Internet, Acesso e Inclusão Digitais, incluindo as Mulheres nas 

TIC, Proteção das Crianças em Linha, Tecnologias da Internet e Discurso do Ódio. 

A reflexão nacional multissetorial (multistakeholder) e as principais mensagens de Portugal que 

resultarão desta edição do Fórum deverão contribuir para a discussão que decorrerá a nível 

mundial, no IGF 2016, no México, de 6 a 9 de dezembro, sob o tema “Enabling Inclusive and 

Sustainable Growth’. 

Workshop  “Governação da Internet para um crescimento inclusivo” 

Organização: APDSI, FCT e IAPMEI 

Data e local: 15 de Novembro, 14h30-17h00 | IAPMEI (Salão Nobre) 

Agenda: 14:00 Recepção dos participantes 

  14:30 Abertura APDSI, FCT e IAPMEI 

  14:40 Keynote António Brandão Moniz (UNL) 

  15:00 Mesa redonda 

Joaquim Pedro da Costa (ex SEMA) 

António Brandão Moniz (UNL) 

Ana Sepúlveda (40+Lab) 

Luísa Valle (Fundação C. Gulbenkian), a confirmar 

Carlos Costa (Anacom) 

Fabio Mortari (FCT) 

Paulo Vieira (Programa Escolhas) 

Moderador: Luís Vidigal (APDSI) 

Relator: Daniela Azevedo (Jornalista)  

16:30 Debate com os participantes  

17:00 Encerramento 
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Descrição: 

Cerca de 35% da população portuguesa nunca teve qualquer contacto ou experiência com 
serviços disponíveis na Internet, correndo o risco de exclusão digital, numa sociedade cada vez 
mais marcada pela mediação tecnológica. 
 
São já evidentes os impactes da utilização da Internet no mundo do trabalho e no acesso ao 
emprego, tornando-se urgente uma nova abordagem nas estratégias e prioridades de educação e 
de aprendizagem ao longo da vida, bem como na capacidade de requalificação de postos de 
trabalho que irão certamente ser destruídos ou substituídos nos próximos anos pelo uso 
intensivo das tecnologias da informação e comunicação. 
 
A exclusão digital afeta também grande parte da população na sua incapacidade de acesso aos 
serviços públicos electrónicos, obrigando os governos à criação de novos acessos multicanal e à 
mobilização de mediadores de cidadania para as novas oportunidades do mundo digital. 
 
Existem grupos e minorias sociais onde a fratura digital se torna mais evidente e que requerem 
estratégias de governação mais específicas, nomeadamente em relação aos emigrantes, 
refugiados e demais população vulnerável e em situação de pobreza. 
 
Apesar do desenvolvimento acelerado dos serviços de telecomunicações, existem ainda bolsas 
territoriais de exclusão e de má qualidade dos serviços digitais, que impedem o 
desenvolvimento económico e social harmonioso de algumas regiões do país, contribuindo para 
o seu progressivo abandono. 
 
Este workshop visa abrir o debate em torno das medidas de política capazes de promover a 

inclusão e a sustentabilidade de toda a sociedade portuguesa, cada vez mais baseada numa 

economia digital e na utilização massiva dos serviços da Internet, chamando à atenção para a 

urgência de uma atuação concertada entre governo, reguladores, administração pública, agentes 

económicos e a sociedade civil. 
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Questões a Endereçar: 

 Que estratégias estão em curso ou que devem ser adoptadas para garantir o acesso universal 

aos serviços públicos digitais ? 

 

 Em que medida os serviços públicos electrónicos estão orientados às necessidades efetivas 

dos cidadãos em termos, nomeadamente, de usabilidade, eventos de vida e outros ? 

 

 Qual o impacto que as novas tecnologias no domínio do digital estão a fazer-se sentir no 

domínio do emprego e das condições de trabalho ? 

 

 Que iniciativas estão a ser tomadas no sentido de se garantir a inclusão nas  transformações 

que se verificam nas diferentes áreas profissionais em particular naquelas mais afectadas 

pela digitalização da economia ? 

 

 De que forma estão a ser encarados os impactos do digital na sustentabilidade do estado 

social ? 

 

 Que iniciativas estão ou devem ser tomadas para a inclusão na Sociedade da Informação dos 

imigrantes, refugiados e outras minorias ? 

 

 De que forma o Serviço Universal de telecomunicações garante a acessibilidade e a qualidade 

de serviço à Internet por parte de toda a população portuguesa ? 

 

 Em que medida as políticas de governação da Internet garantem o acesso intergeracional e a 

igualdade de género a todos os cidadãos ? 

 

 Responde o atual sistema educativo e de aprendizagem ao longo da vida aos desafios 

decorrentes da transformação digital da sociedade portuguesa ? 

 


